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Um comunicado expedi-
do ontem, durante o fórum 
de banços internacionais 
realiza-do em Washington, 
evidencia que os bancos co-
merciais estariam dispos-
tos a assumir compromis-
sos quánto à liberação de 
novos fundos (de médio 
prazo) para países forte-
mente endividados. 

O comunicado do Institu-
to of International Finace, 
com o endosso dos grandes 
bancos de onde provêm a 
maioria dos 186 membros 
do InStituto, afirma que es-
ses empréstimos de médio 
prazo dos bancos só seriam 
possíveis se instituições in-
ternacionais como o Banco 
Mundial' se comprometes-
sem á iniciativas seme-
lhantes. E se os devedores 
priorizassem, em seus es-
forços de desenvolvimento, 
o setor privado. 

Em acordos financeiros 
anteriores com países de-
vedores, os bancos só se 
comprometiam a emprésti-
mos de curto prazo. Houve 
muitas críticas a essa 
política, taxada de inade-
quada ao tratamento dos 
problemas econômicos dos 
devedores. 

A decisão do grupo, no 
sentido de expedir o comu-
nicado, intitulado "The 
Way Forward for Middle-
Income Countries" (O Ca-
minho para os Países de 
Média Renda), reflete o re-
conhecimento, por parte 
dos bancos, de que se po-
dem esperar mudanças 
significativas na aborda-
gem da crise da dívia ex- 
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terna. E dá a entender 
também, que essas mudan 
ças de postura ocorrerk 
logo e constituem-se numa 
tentativa de influir sobre e 
encaminhamento da estra ,  
tégia da dívida. 

O presidente eleito Georg 
Bush disse, no mês passa-
do. que os Estados Unidos 
estavam agora contem-
plando a possibilidade de 
uma revisão da estratégia 
da dívida. Barry Sullivan, 
presidente do Instituto e 
diretor-executivo do First 
National Bank of Chicago, 
afirmou ontem, numa en-
trevista coletiva: "Os ban-
cos já não estão mortal-
mente ameaçados pela si-
tuação da dívida". E disse 
ainda:` "1989 será um ano 
profundamente significati-
vo, porque vamos atacar 
esta questão." 

O comunicado, que afir-
ma a necessidade de conti-
nuarem as negociações, de 
planos detalhados, na bae 
do caso a caso, salienta 
também que, a longo pra-
zo, os interesses dos bancos 
e dos países devedores são 
interdependentes. Mas os 
bancos "precisam adotar 
uma nova abordagem para 
o processo". 

Também foram mencio-
nados, como iniciativa co-
rajosa para atacar o pro-
blema da dívida, os esfor-
ços desenvolvidos pelos 
países em desenvolvimento 
no sentido de melhorar seu 
desempenho econômico, a 
sensibilidade dos países in-
dustrializados ao impacto 
de suas políticas econômi-
cas, o imperativo da remo-
ção das barreiras regulató-
rias, tributárias e contá-
beis aos novos emprésti-
mos bancários, e para que 
as instituições financeiras 
institucionais desempa-

,phem um papel mais ex-
pressivo. 

Embora os programas de 
redução da dívida desem-
penhem um papel impor-
tante, compelir os bancos a 
prescrever a dívida equiva-
leria a exigir deles que des-
sem ajuda aos países em 
desenvolvimento, inibindo 
futuros afluxos de capital.  


